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A Carreira dos Sonhos é uma pesquisa realizada pela Cia de Talentos que, 
anualmente, revela as empresas nas quais as pessoas sonham trabalhar.
Além dessa lista composta por dez organizações, usamos os dados levantados 
para investigar o contexto atual do mundo do trabalho e suas implicações nas 
expectativas profissionais. 

Ao longo de 23 anos, identificamos cenários e desafios diversos, entretanto
é curioso observar como, vez ou outra, alguns movimentos se repetem.
Na verdade, são comportamentos e discussões que voltam à pauta, mas com
uma roupagem diferente — a exemplo da nova onda de debates sobre as gerações.   

Por conta do nosso interesse nesse fenômeno, focamos a edição de 2024
no estudo da temporalidade e seus efeitos sobre as perspectivas do amanhã. 
Buscamos responder grandes perguntas como: de que forma as experiências 
vividas em épocas diferentes impactam a visão de futuro de cada indivíduo?
Mais do que isso, investigamos se, hoje, a liderança pode interferir positivamente 
nas imagens do amanhã — já adiantamos que sim.
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introdução

tem·po·ra·li·da·de 
subst. fem. Qualidade, característica ou 
condição do que é temporal ou provisório.

A definição do termo no dicionário Michaelis pode ser curta e 
direta, mas quem busca se aprofundar sobre o conceito verá 
que o tema é complexo e debatido há séculos. Filósofos como 
Martin Heidegger, nascido em 1889, discutiram o quanto a 
nossa existência está intrinsecamente ligada ao tempo. Para 
esse intelectual alemão, a temporalidade é uma dimensão 
essencial da nossa existência, que molda como nos 
entendemos e nos relacionamos com o mundo ao nosso redor.
 

Até hoje, o assunto é estudado e existem inclusive 
descobertas que mostram não só a interferência do tempo 
no ser humano, mas também a relação inversa. Há quem 
diga que temos a capacidade de viajar através do tempo — 
porém, não exatamente como descrito nos livros e filmes 
de ficção científica. 



Em 2017, Dean Buonomano, da Universidade da Califórnia, em 
Los Angeles, publicou um livro chamado “Your brain is a time 
machine: the neuroscience and physics of time”. Segundo o 
neurocientista estadunidense, “o cérebro humano é uma 
máquina do tempo que nos permite viajar mentalmente para 
trás e para frente, planejar o futuro e lamentar agonizantemente 
o passado como nenhum outro animal”. Trata-se, portanto, de
uma viagem simbólica por meio da qual somos capazes de
refletir sobre o que passou e projetar o porvir.

Todos esses estudos e teorias diferentes nos levam à 
conclusão de que a nossa experiência com o tempo não é 
banal. Ela merece ser analisada e compreendida — e não 
apenas para “fins filosóficos”.

Your Brain is a Time Machine
Dean Buonomano | Talks at Google 

Clique e saiba +

Time is way weirder than you think
Dean Buonomano | The New York Times 

The Human Brain is a Time Machine
Thomas MacMillan | The Cut 

https://www.youtube.com/watch?v=cqwJHasGT9w
https://www.nytimes.com/2022/12/13/opinion/ezra-klein-podcast-dean-buonomano.html
https://www.thecut.com/2017/04/the-human-brain-is-a-time-machine.html


Para além do fato de que entender a 
temporalidade ajuda no planejamento 
estratégico, na avaliação de riscos
e na tomada de decisão, a compreensão
desse conceito pode ser uma via de acesso 
importante às diferentes gerações.
 É uma forma da liderança tornar-se mais 
consciente acerca das diversas experiências 
temporais das pessoas, melhorando
a comunicação, o engajamento e, 
principalmente, a perspectiva de
futuro dentro da empresa.     

Por que isso é 
importante
para a liderança? 



Todo futuro é a criação
que se faz pela

transformação do presente
e experiências do passado.

A frase original de Paulo Freire não tinha esse pequeno 
adendo — o complemento é uma sugestão nossa.
Após nos aprofundarmos no conceito da temporalidade 
e tendo em vista as mais de duas décadas do estudo da 
Carreira dos Sonhos, entendemos que:

Se o futuro pode ser imaginado,
ele também pode ser criado.

Existem múltiplas possibilidades
de futuros e não apenas uma.

O futuro é construído a partir da soma 
do conhecimento adquirido por meio de 
experiências passadas com as decisões 
feitas no presente e as expectativas 
do que há de acontecer.

1º
2º
3º



A experiência não determina toda a construção de 
um futuro, mas ela certamente impacta as 
expectativas acerca dos anos vindouros. Em algum 
grau, projetamos o futuro com base naquilo que 
vivenciamos e achamos que cabe dentro dessa 
realidade vigente. 

Ter isso em mente pode ajudar a liderança a 
entender desejos e anseios das pessoas do seu 
time, como aqueles relativos à mudança de 
emprego. Quando a relação de confiança com a 
gestão direta (experiência presente) é positiva, 
a propensão das pessoas jovens saírem do 
trabalho é menor, o que pode ser um indicativo 
de que há uma melhor expectativa do futuro. No 
entanto, quando os indivíduos não confiam, a 
vontade de trocar de emprego é grande, conforme 
demonstrado no gráfico.

Por que isso é 
importante
para a liderança? 

Pretende mudar de emprego

Confia na 
gestão direta

Não confia na 
gestão direta54% 83%



Saber o que as pessoas enxergam para o 
seu futuro ajuda a liderança a contornar 
desafios e lidar com problemas que podem 
ganhar proporções maiores, a exemplo do 
que explicaremos adiante sobre a geração 
nem-nem — ou seria geração sem-sem?

Jovens que não estudam e não trabalham escolheram 
deliberadamente esse estilo de vida ou a situação é 
mais complexa do que isso? Essa é a questão levantada 
por quem sugere que, no lugar de "nem-nem", seja 
usada a expressão "geração sem-sem". A troca é de 
apenas duas letras, mas faz muita diferença visto
que esse novo termo parece traduzir melhor a falta 
de oportunidade enfrentada pela população jovem. Ou 
seja, há uma mudança na forma de debatermos o desafio.
 
Em vez de responsabilizarmos única e exclusivamente
o sujeito (jovens que nem estudam, nem trabalham), 
buscamos olhar para as suas condições de vida, para
o entorno (jovens sem oportunidade de estudo e de 
trabalho). Um ajuste de vocabulário nada banal. 



No Brasil, temos 4,62 milhões de jovens que não 
trabalham, não estudam e não estão em busca de um 
emprego, segundo dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) relativos ao primeiro trimestre de 2024.
A chamada "geração nem-nem" levanta críticas. Contudo, 
em vez de reduzir a questão a estereótipos e lugares 
comuns, parece mais interessante entender o que está 
por trás desse fenômeno que, na verdade, é mundial.

A história nos mostra que episódios de crise de diferentes naturezas 
(política, econômica, social etc.) têm um efeito devastador sobre a 
perspectiva de futuro dos indivíduos que chegaram à vida adulta em 
meio a essa confusão. Quando alguém cresce e se desenvolve em um 
cenário de caos, é difícil cultivar uma visão clara e positiva do amanhã.
A incerteza constante e a instabilidade minam a capacidade de planejar
a longo prazo e de acreditar em uma realidade melhor. 

FONTE: dados de 2023 levantados pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT)

QUAIS SÃO AS SUAS
IMAGENS DE FUTURO?

Mais de 1/5 da população
global entre 15 e 24 anos
é classificada como
"nem-nem"



Parte da resolução do problema da geração 
nem-nem e da garantia da sustentabilidade 
dos nossos negócios está no nosso 
compromisso de construir uma visão de 
futuro mais positiva e, acima de tudo,
ao alcance dos diferentes grupos sociais, 
culturais e geracionais. Não basta só a 
liderança conseguir enxergar um horizonte 
melhor, essa visão deve ser compartilhada 
e, mais do que isso, parecer uma 
realidade possível. 

Por que isso é 
importante
para a liderança? 



Antes de mais nada, é importante reforçar que, 
independentemente da perspectiva em relação ao amanhã, o 
futuro não é imutável. A maioria de nós acredita que o futuro 
reserva algo melhor e, para que esse desejo se concretize, 
podemos influenciar parte do rumo da história. Entretanto, para 
tomar essas rédeas em mãos, é necessário entender os 
contextos — conforme já explicado .

Até pelo menos 1968, o futuro era imaginado de maneira 
eufórica. Em seu livro “Depois do Futuro”, o filósofo italiano 
Franco Berardi explica que, apesar das guerras e outros 
episódios trágicos, o sentimento que imperava no novecento era 
de fé na realização humana. O horizonte parecia brilhante e, 
segundo o autor, era possível afirmar que a vida melhorou em 
diferentes aspectos: menos pessoas sofriam com a fome, a 
expectativa média de vida tinha aumentado e a tecnologia abriu 
um horizonte de possibilidades. 

Entre a
e a

euforia
desesperança

Toda essa euforia, contudo, começa a perder força no final do 
século. Em 1977, a banda punk rock Sex Pistols canta que "não 
há futuro nos sonhos da Inglaterra". Apesar da música
"God Save The Queen" fazer referência à monarquia britânica, sua 
letra evocava um sentimento de revolta e desesperança que seria 
compartilhado nos anos vindouros em diversas partes do mundo. 









A mudança de sentimento de euforia para desesperança é 
percebida com maior ênfase depois da crise financeira de 
2008, segundo Franco Berardi.

Na obra já citada, o filósofo descreve que "um sentimento 
generalizado de humilhação tomou conta da esfera 
psicossocial". A perspectiva de futuro muda — e para pior. 

Com a crise econômica, desemprego, guerras, ameaça 
ambiental e, mais recentemente, a pandemia, o amanhã 
não é mais percebido como fonte de esperança ou 
promessa de crescimento. Mais uma vez nas palavras do 
filósofo, "é um futuro amedrontador em vez de promissor 
que aguarda essa geração". 

Não à toa, quando analisamos os dados da Carreira
dos Sonhos sobre quais emoções e sentimentos foram 
percebidos com mais frequência no último ano, dois se 
sobressaem no grupo jovem em comparação com 
respondentes da alta liderança e média gestão.

Sentem medo sempre ou frequentemente

Sentem apatia sempre ou frequentemente

Baby Boomers Geração X Millennials Geração Z

13% 18% 25% 40%

Baby Boomers Geração X Millennials Geração Z

14% 21% 28% 36%



Parte da resolução do problema da geração 
“nem-nem” e da garantia da sustentabilidade 
dos negócios está no nosso compromisso de 
construir uma visão de futuro mais positiva 
e, acima de tudo,ao alcance dos diferentes 
grupos sociais, culturais e geracionais. 
Não basta só a liderança conseguir enxergar 
um horizonte melhor, essa visão deve ser 
compartilhada e, mais do que isso, parecer 
uma realidade possível. para a liderança? 

Por que isso é 
importante



Estamos submetidos a um processo contínuo de 
transformação que acaba por influenciar no “humor” da 
sociedade, ora otimista e com força de vontade, ora 
pessimista e desprovida de motivação. Em seu livro “The 
image of the future”, o filósofo holandês Fred Polak explica 
que o desenvolvimento da civilização ocidental passou 
por diferentes momentos, mas que, “agora, 
inesperadamente, a mão no leme vacila. O homem 
continua a tentar governar, mas a apatia o dominou, e 
a vida parece ser apenas uma ‘existência até a morte’”. 

Com a recente profusão de movimentos como “quiet 
quitting”, “rage applying” e “lazy job”, pode parecer que 
Polak estava se referindo especificamente aos dias de 
hoje. Porém, seu livro data de 1961. O que explica essa 
letargia que reaparece de tempos em tempos é 
justamente a capacidade humana — ou, na verdade, 
incapacidade de vislumbrar o futuro.

Isso significa que as possibilidades de futuros potenciais lançam 
luz ou sombra sobre o presente. Se a visão do amanhã parece 
próspera, a forma de vivenciar os desafios do presente tem a 
tendência de ser mais positiva e enérgica. Agora, se as 
perspectivas parecem desoladoras, a postura diante dos
dilemas pode ser marcada por desânimo e inércia. 

Portanto, o resgate do futuro não é apenas uma questão de 
planejamento estratégico, mas de renovar a visão coletiva e 
individual de tempos vindouros para uma versão mais positiva. 

A ascensão e queda das imagens
do futuro precedem ou acompanham
a ascensão e a queda das culturas. 
Enquanto a imagem de uma sociedade
for positiva e próspera, a flor da 
cultura está em pleno florescimento.
No entanto, uma vez que a imagem começa 
a decair e perder sua vitalidade, a 
cultura não sobrevive por muito tempo.

Fred Polak - filósofo holandês



Ao nutrir imagens otimistas e 
inspiradoras do futuro, temos o poder
de transformar a apatia em ação e a 
desesperança em determinação. Reavivar 
essa capacidade de sonhar com um futuro 
melhor é um jeito de encontrar forças 
para navegar com firmeza e propósito em 
meio a adversidade, direcionando o leme 
da sociedade para um horizonte mais 
brilhante e promissor.para a liderança? 

Por que isso é 
importante



A resposta está no

presente
Isso significa que o esforço de prever o futuro ou de 
preparar-se para os desafios não é suficiente para 
solucionar o problema da desilusão. A resposta, na 
verdade, está no que vamos fazer de concreto agora 
para construir um amanhã melhor.

Por mais difícil que o presente seja, não devemos 
desistir dele, buscando percorrer essa jornada de 
forma coletiva. Afinal, o futuro não deve ser 
construído a partir de um único olhar. 

Para ajudar a liderança nesse exercício de compreensão do 
tempo presente, os estudos da Carreira dos Sonhos apontam 
dois principais fenômenos contemporâneos que traduzem a 
forma como a juventude tem reagido frente ao cenário atual:

Futuros invisíveis
Fim da romantização

É necessário lembrar de virar
a cabeça e observar o mundo 
através de outros ângulos, 
considerando vivências diversas 
— inclusive a da juventude. 





A desesperança explicada nos capítulos anteriores gera 
uma grande dificuldade para o jovem: conseguir enxergar 
uma saída. Não à toa, a nossa pesquisa identificou certo 
pessimismo no que se refere à participação da juventude 
no mercado de trabalho.

Para além da questão do pessimismo, esses dados referem-se 
à capacidade — ou a falta dela — de construir o presente e 
imaginar futuros possíveis. A incerteza acerca da estabilidade 
no emprego, portanto, gera não apenas uma insegurança 
financeira, mas também uma falta de perspectiva.

Assim, para tentar acalmar toda essa ansiedade de viver em 
um mundo volátil, incerto e em alta velocidade de 
transformação, a juventude parece oscilar entre sentir uma 
nostalgia do passado, focar na recompensa do presente e 
ansiar pela promessa de futuro. Em algum grau, esses três 
estados revelam uma forma de escapismo. 

Dentre as 70.162 pessoas
jovens entrevistadas, apenas:

dizem estar confiantes 
de que irão manter 
seu emprego atual

acreditam que, se forem 
demitidas, conseguiriam 

outro emprego

40% 41%

futuros
invisíveis



Nostalgia
do passado

Recompensa
do presente

Promessa
do futuro

O sentimento surge como um 
espaço de pausa do ritmo frenético 
que a tecnologia proporciona. 
Lembrar do passado e de uma 
época sem preocupações da vida 
adulta traz certo conforto.

Viver os ganhos do aqui e agora 
parece mais recompensador. O 
presente é entendido como o 
espaço no qual se experimenta 
o prazer imediato, o aumento
da serotonina.

Há o desejo de controlar
o incontrolável, um certo
anseio de "hacker" o futuro
para tentar preparar-se para
o que esse amanhã reserva.

futuros
invisíveis



Alerta
A insegurança em relação ao futuro 
identificada pela nossa pesquisa não é 
exclusiva da juventude: a média gestão e a 
alta liderança também demonstram certa 
falta de confiança quando o assunto é 
estabilidade no emprego. 

Tal constatação serve de sinal de alerta 
porque, afinal, tudo o que acontece com a 
liderança impacta nela mesma e nos times. 
Na prática, quando temos pessoas liderando 
empresas, áreas e times que não sabem se 
continuarão em seus empregos, ampliamos 
os desafios relacionados à confiança e ao 
engajamento. 

Quão confiante você se sente 
em manter seu emprego atual?

Resposta: Muito Confiante

Jovem
40% 54% 62%

Média Gestão Alta Liderança

futuros
invisíveis



Como mudar essa
realidade

Desafios complexos não têm soluções únicas, 
muito menos mágicas. Contudo, existem alguns 
caminhos que podem ajudar líderes a apoiarem 
jovens na missão de tornar o futuro visível — na 
verdade, os caminhos apresentados também 
beneficiam a própria liderança. São eles: 

Aprender e ensinar as pessoas a ficarem 
confortáveis com o desconfortável.

Criar um ambiente em que seja possível 
alternar a inquietude e a quietude.

futuros
invisíveis



com oconfortável
desconfortável

futuros
invisíveis



2 | 2016
Mudança
planejada

10 | 2022

com oconfortável
desconfortável

Colocando em termos corporativos, estamos nos referindo à 
gestão da mudança. Mais precisamente, à transformação da 
forma atual de se conduzir tal processo. Hoje, mais do que 
nunca, as pessoas estão sendo exigidas na sua capacidade
de adaptação — prova disso é um dado da consultoria Gartner 
que revela o aumento substancial das mudanças planejadas 
em uma empresa durante o período de um ano. Líderes que fazem uma gestão 

da mudança eficiente podem 
ajudar a reduzir a sensação 
de esgotamento e aumentar o 
sentimento de realização.

futuros
invisíveis



com oconfortável
desconfortável

É importante explicar que, a consultoria considerou como 
"mudanças planejadas" processos como fusão de empresas, 
reestruturação para obter eficiência, transformação cultural 
para desbloquear novas formas de trabalhar etc. Contudo, 
ainda existem aquelas "mudanças menores" que fazem parte 
de qualquer cotidiano profissional: a ida para outra equipe ou a 
contratação de um novo gerente, por exemplo. Nesses casos, 
a fadiga costuma ser 2,5 vezes maior do que nas mudanças 
planejadas, no estudo da Gartner.

Diante desse cenário, não é de
se espantar que o estudo tenha 
identificado também uma queda dramática 
de 2016 para 2022 na quantidade de 
pessoas dispostas a apoiar tais 
processos organizacionais: de 74% para 
apenas 43%. É como se houvesse uma 
espécie de "fadiga da mudança", o que 
só reforça a necessidade da liderança 
saber gerir bem tal processo. 

futuros
invisíveis



com oconfortável
desconfortável

Trazendo essa conversa para o cenário nacional, observamos 
que, dentre o público jovem respondente da Carreira dos Sonhos, 
56% disse que a liderança faz bem os processos 
de mudança. Ao cruzarmos tal dado com as percepções do dia 
a dia no trabalho, identificamos uma relação interessante: dentre 
as pessoas jovens que avaliam positivamente a forma como a 
mudança é conduzida, 73% terminam o dia realizadas. 
 
Já quando olhamos para o grupo que não faz uma boa avaliação, 
só 38% encerram o expediente com o sentimento 
de realização. Uma dinâmica parecida foi observada na 
análise da percepção de esgotamento. 

Finaliza a maioria dos dias 
com sensação de esgotamento

Conduz 
bem as 
mudanças

Não conduz 
bem as 
mudanças

45%17%

Finaliza a maioria dos dias 
com sensação de realização

Conduz 
bem as 
mudanças

Não conduz 
bem as 
mudanças

38%73%

futuros
invisíveis



com oconfortável
desconfortável

Da teoria à prática 
Com o movimento crescente das mudanças dentro e 
fora das empresas, é natural que aumente também a 
sensação de cansaço e frustração. Contudo, em vez 
de simplesmente nos contentarmos com esse fato, 
podemos direcionar esforços para a construção de 
ambientes de trabalho mais positivos, nos quais as 
pessoas consigam lidar com esses sentimentos 
inerentes à vida moderna. 

Se não tomarmos esse tipo de cuidado, há o risco do 
cansaço e da frustração virarem exaustão extrema. 

futuros
invisíveis



Para evitar tal cenário,
a recomendação é ampliarmos 
as ações corporativas que 
ajudam as pessoas a ficarem 
confortáveis com
o desconfortável.
Em termos práticos, podemos:

com oconfortável
desconfortável Não se trata de fazer uma ode ao erro ou ao mau desempenho, o objetivo 

é normalizar o desconforto com o novo — afinal, é natural sentir certo 
mal-estar diante de algumas mudanças. Em um ambiente em que não 
são feitos julgamentos em relação a esse incômodo, pode ser mais fácil 
lidar com a novidade, navegar pela incerteza e desbravar outros 
horizontes. 
 

Além de fornecer metodologias e sistemas, é fundamental capacitar 
profissionais para utilizarem tais recursos — em especial, a liderança, 
uma vez que ela serve como exemplo e pode replicar o conteúdo. 
Também vale investir na sensibilização acerca da importância da escuta 
ativa, o que certamente ajudará a identificar e a lidar com os desafios da 
transformação. 
 

Em um cenário no qual as mudanças são frequentes e, portanto, exigem 
um tempo de resposta mais veloz, é importante reservar momentos para 
a pausa na rotina de trabalho. Conforme será detalhado na sequência, 
buscar maior equilíbrio entre a agitação e a calmaria é outro caminho 
para a liderança ajudar a juventude a tornar o futuro visível. 

1. Incentivar as pessoas a terem
coragem de serem ruins em algo novo. 

2. Oferecer ferramentas de gestão da mudança.

3. Estimular os momentos de calmaria.

futuros
invisíveis

Da teoria à prática 



Alternar
com quietude

inquietude

futuros
invisíveis



Alternar
com quietude

inquietude
Existe um termo em inglês que diz respeito a truques, dicas ou 
estratégias que ajudam a tornar as atividades diárias mais eficientes:
life hacks. Esses "hacks" podem ser usados para economizar tempo, 
simplificar tarefas, melhorar a organização e resolver problemas 
cotidianos. Tudo pensado para o ganho de produtividade — algo que 
interessa a muita gente nos dias atuais.

Tanto é assim que, de acordo com o Google Trends, a busca pelo termo 
mais que dobrou de 2022 para 2023, o que pode ter uma ligação com o 
tema da gestão da mudança. 

A maneira como muitas pessoas lidam com o desconforto de uma 
realidade em constante transformação é direcionando maior esforço em 
aprender, saber e fazer mais. É como se estivéssemos em uma corrida 
incessante por mais produtividade para, assim, conseguirmos dar conta 
do tamanho do recado.

No entanto, em vez de resultados positivos, o que essa abordagem 
parece entregar é cansaço e preocupação, conforme constatado no 
comparativo dos dados da Carreira dos Sonhos deste ano com 2019.

2024 2024



Alternar
com quietude

inquietude
Quando não incluímos momentos de pausa na nossa rotina 
ou quando o descanso é visto apenas como um intervalo 
inconveniente do trabalho, as chances maiores são de 
ultrapassarmos a linha do cansaço e chegarmos a um estado 
de esgotamento.  

Para além da gravidade desse estado, o aumento da 
exaustão pode impactar de forma significativa o nível de 
insatisfação com o trabalho e, naturalmente, com a empresa.  

Cruzando os dados da nossa pesquisa, percebemos ainda 
que pessoas exaustas costumam sentir-se menos satisfeitas 
com o apoio da organização no seu desenvolvimento — e 
isso é relevante porque “desenvolvimento” é um dos aspectos 
mais valorizados nas empresas dos sonhos.  
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Alternar
com quietude

inquietude

Por 14 anos consecutivos, 
"desenvolvimento" é apontado pelo 
público jovem como o principal motivo 
que torna uma empresa dos sonhos 

Diante dessa informação, pode ser que algumas 
organizações sintam-se injustiçadas, já que, hoje em dia, 
é rara a empresa que não investe tempo e dinheiro na 
capacitação do seu pessoal. Porém, só disponibilizar 
atividades não é suficiente — as pessoas precisam 
conseguir absorver o conteúdo ensinado, algo difícil de 
se fazer quando falta energia e ânimo. O cansaço é uma 
barreira importante para o aprendizado. 

No fim das contas, tanto as empresas quanto as 
pessoas acabam frustradas. O primeiro grupo porque 
não vê retorno do investimento feito no processo de 
aprendizado, e o segundo por não absorver a qualidade 
daquilo que é oferecido.  

futuros
invisíveis



Alternar
com quietude

inquietude

O descanso deliberado é 
justamente esse tipo de 
descanso, praticado em 
momentos que ajudam a 
recarregar as baterias 
mentais e físicas, criando 
espaço para uma visão 
mais criativa.
Alex Soojung-Kim Pang - sociólogo 
e consultor do Vale do Silício  

Alex Soojung-Kim Pang, sociólogo e consultor do Vale 
do Silício, é um desses defensores das pausas.             O 
especialista argumenta que, da mesma forma que 
reservamos parte do nosso tempo para o trabalho, 
deveríamos separar outra parte para repousar, uma vez 
que, hoje em dia, descansar já não é tão natural quanto 
no passado. A verdade é que nos acostumamos com a 
rotina corrida.

Por isso, o descanso deve ser um compromisso firmado 
e reafirmado constantemente. Saber alternar inquietude 
com quietude é uma habilidade desenvolvida a partir da 
conscientização de que, se não paramos 
voluntariamente, nosso corpo pode forçar uma parada 
obrigatória. É também um sinal de que entendemos que, 
quando a nossa mente permanece conectada a apenas 
uma coisa — no caso, o trabalho —, perdemos a 
capacidade de encontrar soluções e de inovar. É a pausa 
que nos permite admirar outros horizontes, espairecer e 
ter novas ideias.   
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com quietude

inquietude

Da teoria à prática 
Diante dos dados apresentados, não é de se admirar que a qualidade de vida 
continue sendo prioridade não só para o público jovem, mas para os demais 
grupos respondentes da nossa pesquisa. Em algum grau, a necessidade do 
descanso é percebida — consciente ou inconscientemente. 

Hoje, o que é mais importante em sua vida?
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Da teoria à prática 
Em termos práticos, isso significa que as 
pessoas buscam um estilo de vida mais 
saudável, o que envolve a prática regular de 
atividade física, uma alimentação equilibrada 
e uma boa noite de sono. Investir em 
bem-estar emocional e mental foi outro fator 
citado quando questionamos o que é 
importante ter na rotina para conquistar a 
tão desejada qualidade de vida.  

Detalhe: todos esses itens poderiam 
facilmente se encaixar na categoria 
"segurança" se fizéssemos um paralelo com 
as necessidades humanas básicas 
relacionadas na Pirâmide de Maslow.  

Realização 
Pessoal

Criatividade, talentos, 
desenvolvimento pessoal

Reconhecimento, 
status, autoestima

Amor, amizade, família, 
comunidade

Estima

Social

Segurança

Fisiologia

Segurança física, de 
saúde, da família

Comida, água, abrigo, 
descanso

Pirâmide de Maslow
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Da teoria à prática 
A fim, então, de promover o descanso e oferecer meios para as 
pessoas desfrutarem de maior qualidade de vida, nós podemos 
adotar algumas atitudes práticas, como: 

1. Conscientizar as pessoas de que o tempo de qualidade gera 
eficiência e não a quantidade de atividades. 

Precisamos mudar a nossa forma de medir o sucesso e o 
resultado. Muitas vezes, focamos no número e no volume de 
afazeres, contudo pessoas extremamente atarefadas não 
necessariamente são mais produtivas. Na verdade, a chance maior 
é de que a sobrecarga gere ineficiência. Afinal, uma mente cansada 
não consegue ter um desempenho tão bom quanto uma que teve 
tempo para repousar e, assim, recuperar suas energias.  

2. Deixar de vangloriar a exaustão constante. 

Para Alex Soojung-Kim Pang, vivemos em uma sociedade na qual o 
trabalho define parte da identidade — se não toda ela. O resultado 
disso é que passamos a ver o descanso como uma atividade 
passiva e desinteressante, quando não desnecessária. Por outro 
lado, ter uma agenda sempre ocupada e queixar-se de cansaço são 
sinais de uma vida de sucesso. 

Há certa glorificação de alguns comportamentos, 
por mais que saibamos que eles são ruins para as 
pessoas e pior ainda para os negócios. Contudo, o 
fim da romantização é uma necessidade e 
também o segundo fenômeno estudado pela 
Carreira dos Sonhos na edição deste ano. 
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dafim
romantização

Em junho de 2024, o desemprego entre 18 e 24 
anos chegou ao menor nível em uma década. 
Contudo, os números da informalidade não 
acompanharam o mesmo ritmo: 45% da população 
jovem no Brasil está presa a atividades informais 
ou porque não encontra trabalho na área de 
formação ou por precisar ganhar dinheiro e, por 
isso, não conseguir dedicar-se aos estudos.  

Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios de Dados (PNAD) e, segundo 
avaliação de Marcelo Manzano, pesquisador do 
Instituto de Economia da Unicamp, tal grupo é 
mais suscetível ao desemprego. Nas palavras dele, 
"a subutilização da força de trabalho [jovem], 
embora tenha caído de forma importante, ainda 
está alta, ainda estamos distantes do primeiro 
emprego".  

Isso é parte do contexto vivido pela 
juventude atual e, em um cenário 
desses, fica realmente difícil continuar 
acreditando que a dedicação total e o 
trabalho duro são caminhos garantidos 
para o sucesso, riqueza e qualidade de 
vida. Naturalmente, o mundo é 
encarado como uma realidade mais 
desoladora e implacável.  



Também é natural que, diante dessa configuração, os 
objetivos do público jovem passem a ser outros, como:  

- Fazer escolhas que tenham ressonância com seus desejos, 
crenças e definição do que é sucesso; 

- Comemorar as pequenas vitórias e prazeres — os 
chamados "micromomentos de alegria" que tornam a vida 
cotidiana melhor. 

Como exemplo do primeiro comportamento, podemos citar a 
hashtag "deinfluencing", popular nas redes sociais. Trata-se de 
um movimento de influencers que desencorajam seguidores a 
comprar produtos específicos ou a seguir determinada 
tendência. Em vez de promover algo, esses creators 
destacam os aspectos negativos, como má qualidade do 
produto ou práticas antiéticas das empresas.  

Um detalhe importante é que, mais do que julgar se um item é 
bom ou ruim, tais influencers têm como objetivo propagar a 
ideia de que um mesmo produto pode não servir a todo 
mundo igualmente. Afinal, pessoas diferentes têm 
necessidades distintas e, por isso, demandam soluções 
variadas.  

dafim
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Alerta 
Sabemos que nem tudo o que se passa no ambiente digital vai se 
refletir no corporativo, no entanto, o caso da hashtag “deinfluencing” 
indica um movimento de olhar mais crítico sobre diferentes aspectos da 
vida — o que naturalmente envolve o trabalho. Tendo em vista tal 
postura, vale refletirmos sobre a necessidade de ajustar as práticas 
corporativas para que estas estejam na mesma frequência que as 
novas expectativas e valores da força de trabalho jovem.  

Quando falta esse alinhamento, o cenário encontrado dentro das 
empresas costuma ser aquele em que:  



fim da
romantização

De acordo com a nossa pesquisa, há uma ligação forte entre 
satisfação com o trabalho e atividades conectadas com o 
interesse profissional. Considerando o grupo satisfeito com a 
empresa, a maioria acha que seus afazeres ressoam com 
aquilo que almejam para a sua carreira.  

Para além do foco em escolhas que ressoem com seus 
desejos e nos micromomentos de alegria, a juventude no 
Brasil se conecta com o tema do fim da romantização 
também pelo processo histórico de quebra de confiança. Já 
há alguns anos, pesquisas diversas apontam uma queda na 
confiança de forma generalizada. Em todo o globo, os 
indivíduos parecem mais céticos em relação às marcas, 
tecnologia, mídia, instituições. 



Como não poderia deixar de ser, as empresas refletem esse 
comportamento. O surpreendente, no entanto, é que o 
sentimento se propaga por toda a estrutura corporativa: da 
gestão a quem é colega de trabalho. Quase toda, na verdade, 
uma vez que 59% do grupo jovem diz confiar na pessoa que 
ocupa a posição de presidente ou CEO — índice um pouco 
maior do que em 2018 (54%). 

dafim
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Como mudar essa realidade 

Apesar de ser resultado de uma quebra de expectativa e de um 
grande desapontamento, esse movimento que leva ao fim da 
romantização é também um convite para mudarmos e 
partirmos para a ação. Nesse sentido, entendemos que 
existem duas medidas principais: 

2024 2024

Ressignificar o que é confiança;

Entender os desafios contemporâneos a partir do olhar 
da transversalidade. 



ressignificação da

confiança
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ressignificação da

confiança

Na teoria, todo mundo sabe o que significa a palavra "confiança", mas, como tudo 
na vida, a prática é bem mais complexa. Segundo o Dicionário Michaelis, uma das 
definições para esse substantivo é "sentimento de segurança e respeito em relação 
às pessoas com quem se mantém relações de amizade ou negócios". Parte dessa 
construção vem da forma de nos comunicarmos e, por isso, a confiança costuma 
ser associada ao conceito de "transparência."

 A questão é que, não raras vezes, essa dupla de palavras sofre uma distorção. É 
comum confundirmos ambas com o ato de falar abertamente sobre tudo e despejar 
informações, porém, o caminho não é esse.

 Para ressignificar a confiança no ambiente corporativo é importante que:

As pessoas entendam aquilo que é relevante;

A linguagem seja simples e direta;

A mensagem foque nos dados, motivos e decisões que são 
importantes para as pessoas e para o negócio.

Tal processo de transformação não é simples, tampouco acontece da noite para 
o dia. Trata-se de uma jornada que pode ser apoiada por ferramentas e práticas, a
exemplo do que Paul J. Zak desenvolveu a partir da sua pesquisa sobre o poder
da ocitocina na construção da confiança.
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ressignificação da

confiança
A confiança é um hormônio

Na verdade, a ocitocina é um hormônio que, dentre outros 
processos, é liberada em situações em que são estabelecidos 
vínculos sociais. Não à toa, ela é conhecida também como 
"hormônio do amor" ou "hormônio do vínculo".

 Ciente desse fato, o neuroeconomista Paul J. Zak conduziu uma 
série de pesquisas por meio da qual chegou a algumas conclusões:

- Confiar nos comportamentos de outras pessoas faz com que o 
cérebro sintetize ocitocina;

- A quantidade de ocitocina produzida e liberada prevê 
confiabilidade recíproca;

- Quanto mais nosso cérebro produz oxitocina, mais sentimos 
empatia pelos outros;

- A oxitocina nos conecta emocionalmente com outras pessoas e 
nos dá um empurrão para investir em ajudar e dar suporte a elas.

A partir dessa investigação, Paul criou o NeuroView, uma  avaliação que 
utiliza a neurociência para mostrar à liderança o que fazer mais, menos 
ou diferente a fim de criar uma cultura de confiança. Para além do óbvio, 
investir nessa transformação é importante porque, segundo o 
pesquisador, em empresas de alta confiança as pessoas gostavam 60% 
mais de seu trabalho, estavam 70% mais alinhados com o propósito da 
empresa e sentiam-se 66% mais próximos de seus colegas.

dafim
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Toda cultura de alta 
confiança melhora a 
forma como as 
pessoas tratam umas 
às outras e a si 
mesmas.
Paul J. Zak - neuroeconomista e 
diretor-fundador do Center for 
Neuroeconomics Studies
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confiança
Da teoria à prática
Apesar do verbo "confiar" ser tão comum, não 
necessariamente sabemos construir relações de confiança. 
Porém, a boa notícia é que existem ferramentas que podem 
nos ajudar ao longo desse processo — porque, sim, a 
confiança é uma construção feita no dia a dia.

Ela também deve ser uma via de mão dupla e, para isso, é 
necessária disposição para superar preconceitos, 
estereótipos e desconfianças. No caso das diferenças entre 
as gerações, a fronteira que as separa pode dar lugar ao 
diálogo, à troca de conhecimento e ao compartilhamento de 
experiências. 

 Sendo assim, ficam as recomendações:

1. Identifique e acompanhe o grau de confiança

Aquilo que não se pode medir, não se pode melhorar. Portanto, 
invista em ferramentas e metodologias que permitam avaliar 
esse fator em diferentes níveis. A partir dessa análise, desenvolva 
ações específicas para fortalecer os laços de confiança, 
construindo um ambiente de trabalho mais colaborativo e coeso, 
onde confiar mutuamente se torne a base para o sucesso 
coletivo.

2. Forme líderes na sua empresa

Parece óbvio e até básico, mas a liderança muitas vezes é 
cobrada por algo que nem sequer teve preparo para saber lidar. 
Como explicamos, a confiança pode ser um conceito comum, 
mas está longe de ser fácil de aplicar. Por isso, precisamos 
formar profissionais que saibam construir essa ponte, 
principalmente no caso da primeira liderança que está em 
contato direto e diário com as equipes. 
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transversalidade

Conforme explicado anteriormente, é necessário o esforço coletivo de ultrapassar a 
fronteira geracional para construir diálogos e relações de confiança. A partir desse 
movimento, podemos ampliar nosso campo de visão e, por consequência, de ação. 
Conseguimos aprimorar a maneira de conduzir atividades e processos antigos, 
valorizando a experiência ao mesmo tempo em que acrescentamos o 
conhecimento do presente. Tudo isso para que seja possível emergir novas 
perspectivas de futuro — dentre elas, a possibilidade de formar lideranças. 

 Se, no passado, o sonho de carreira da grande maioria era chegar a um alto cargo 
dentro de uma empresa, hoje, essa posição é enxergada com desconfiança, quando 
não com aversão. Na edição da Carreira dos Sonhos de 2024, apenas 54% do grupo 
jovem afirmou que quer liderar pessoas. No passado, esse grupo era imensamente 
maior: o índice já foi 87% em 2010 e 67% em 2014.

dafim
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entender os desafios a partir da

2024



transversalidade

Alerta
Por mais irônico que seja, a verdade é que o desinteresse em liderar times 
não foi identificado somente entre o grupo mais novo. Participantes da 
média gestão e da alta liderança também responderam que, se pudessem, 
optariam por não desempenhar tal função — 22% e 26%, respectivamente. 
Ou seja, existe um número considerável que está liderando sem nenhum 
interesse em fazê-lo. Imagine o tamanho do impacto desse cenário sobre o 
engajamento, a inovação e até o desempenho financeiro da organização?

 Dados como os que foram apresentados anteriormente são, de certa 
forma, resultados da falta do diálogo, da ausência do encontro. Por isso, a 
transversalidade se apresenta como um caminho. É por meio dessa 
relação que criamos novos significados para o futuro, para o sucesso, para 
a confiança e também para o próprio papel de líder. 

Isso não significa que 100% das pessoas queiram — ou devam desejar — 
ocupar tal posição, até porque existe uma quantidade limitada de cargos 
de liderança. O ponto é que muita gente nem sequer cogita tal 
possibilidade por causa da carga associada à função: estresse, falta de 
tempo, má qualidade de vida…

É certo que, muitas vezes, são feitos julgamentos precipitados e 
errôneos acerca da liderança — a impressão negativa pode ser fruto 
apenas de uma visão estereotipada e enviesada. Ainda assim, é 
preocupante notar a avaliação que respondentes jovens fizeram de 
seus líderes.

De certa forma, um cenário assim mina perspectivas positivas de 
futuro para as pessoas, as organizações e o desenvolvimento do país 
no sentido mais amplo.

nota
6,98

nota
7,38

Liderança da Empresa Gestão Direta
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Da teoria à prática
Não é possível separar em absoluto o passado do presente 
e do futuro. Os tempos se misturam e se complementam — 
da mesma forma que as gerações. Contudo, por vezes, 
insistimos em tentar delimitar muito bem o espaço de cada 
grupo geracional.

Diante de tudo o que foi apresentado, a recomendação 
deste capítulo é uma só: potencialize as pessoas. Vamos 
despertar o potencial de cada geração, enxergar a 
contribuição de cada uma, somar as experiências e 
conhecimentos, gerar debates construtivos e superar ideias 
que segregam. 
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A lição que fica
Os conceitos apresentados ao longo desse material deixam evidente 
o grau de complexidade com o qual a liderança tem lidado. O nível de
exigência é alto e a lista de desafios, crescente:

- Ganhamos novas demandas, como gestão de equipes híbridas e
garantia de bem-estar das pessoas do time;

- Somamos a administração do dia a dia com a gestão da mudança,
da qualidade de vida, da produtividade e de tantas outras;

- Precisamos atender as expectativas do negócio, mas, para isso, é
necessário também atender as expectativas das pessoas sobre
como deve ser a liderança.

As pressões sobram e, muitas vezes, o suporte necessário, falta. 
Essa equação, contudo, precisa urgentemente mudar. 



A formação de líderes de pessoas é um desafio conhecido, mas 
que deve estar no centro da estratégia do negócio. Para que 
nossos negócios sejam inovadores ou nossa marca 
empregadora atrativa, precisamos saber como as pessoas estão 
interagindo com o mundo e pensando o consumo dos produtos e 
serviços. Para darmos conta da velocidade da transformação, 
devemos aprofundar nosso conhecimento não apenas sobre a 
tecnologia, mas principalmente acerca do comportamento 
humano nas suas dimensões variadas.

 O futuro pertence às diferentes gerações e o agora é formado 
por muitas histórias, tanto as do passado, quanto as do presente. 
Por isso, não é bom embarcarmos em uma espécie de "túnel do 
tempo" de volta para as antigas discussões sobre o já 
desgastado "conflito geracional". Esse termo é ótimo para 
chamar a atenção nas redes sociais, na mídia e nas rodas de 
conversa, porém, os "benefícios" não vão além disso. 

 Em vez de cairmos na tentação de conversas fáceis cujo roteiro 
é conhecido, por que não propor novos diálogos a fim de 
construir outra história? Uma história plural e que comporte 
diferentes perspectivas de futuro.





EMPRESAS DOS SONHOS

Os sonhos revelam, em algum grau, uma 
perspectiva de futuro, um desejo para o nosso 
amanhã. No caso da nossa pesquisa, 
identificamos que a maior parte dos 93.550 
respondentes tem uma empresa dos sonhos — 
isso vale tanto para quem é jovem, quanto para 
média gestão e alta liderança. 

Ranking
empresa
dos sonhos

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10



Já os principais motivos pelos quais estas empresas foram citadas segue abaixo:



Ao analisarmos estas informações, entendemos que 
alguns fatores se destacam:

Desenvolvimento profissional

Boa imagem no mercado

As empresas listadas oferecem oportunidades 
robustas de desenvolvimento de carreira. Isso é um 
fator chave que atrai profissionais de diversas 
gerações, mostrando que o crescimento e o 
aprendizado contínuo são prioridades importantes.

Setor de atuação

Temos empresas de diferentes setores: Tecnologia e 
Inovação (Google e Microsoft), Financeiro (Itaú 
Unibanco e Banco Bradesco), Indústria e Produção 
(Ambev, Vale e Nestlé), Mídia e Entretenimento (Grupo 
Globo), Cosméticos e Bem-Estar (Natura ), e Energia 
(Petrobras).  Portanto, não existe uma predileção por 
um setor, mas sim por empresas que sejam referência 
nos setores de atuação.

Estas empresas têm uma forte reputação no 
mercado, são representantes importantes de seu 
setor e têm uma forte marca empregadora.

Remuneração e benefícios

A maioria dessas empresas oferece pacotes de 
remuneração e benefícios competitivos, o que é um 
fator relevante para a construção da imagem de 
empresa dos sonhos. Isso é especialmente relevante 
para profissionais de média e alta gestão.

Predominância de empresas brasileiras

Das 10 empresas listadas, 7 são brasileiras. Empresas 
como Itaú Unibanco, Ambev, Vale, Banco Bradesco, 
Grupo Globo, Natura, e Petrobras são ícones do 
mercado nacional são reconhecidas por suas 
contribuições significativas à economia do país.



metodologia
Numa abordagem quantitativa, foi realizada uma survey, via formulário 
online, no período de janeiro a março de 2024. Foi obtida uma amostra 
de 93.550 respostas válidas, de todas as regiões do país. 

 Público participante

Estudantes de ensino superior e profissionais com graduação de todo o 
país.

 Ranking Empresa dos Sonhos

O ranking é construído a partir do número de citações realizadas sobre 
uma determinada instituição. Para as pessoas que dizem ter uma 
empresa/instituição dos sonhos, é apresentado um campo aberto no 
qual podem escrever o nome dela. Não apresentamos uma lista prévia. 
Nosso objetivo é identificar quais são as empresas que estão na 
cabeça de estudantes e profissionais. 



Idealização e realização

Para mais informações

 Sobre conteúdo e negócios
negocios@ciadetalentos.com

Imprensa
assessoria@ciadetalentos.com

clique aqui e fala com a gente!

https://api.whatsapp.com/send?phone=5511992930093



